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EMENTA

Treinamento em serviço, assistência médica ambulatorial, laboratorial ou hospitalar, por meio de a�vidades diárias ou plantões.

OBJETIVOS

1. Propiciar vivência dos atendimentos e procedimentos realizados em diferentes sub-áreas da ginecologia, com supervisão adequada e discussões teóricas;

2. Integrar o ensino da graduação com as a�vidades da residência médica em ginecologia e obstetrícia, propiciando contato e inserção do aluno na ro�na

   do serviço;

1. Aprofundar e consolidar a aquisição de habilidades necessárias para o exame ginecológico;

2. Rever os principais protocolos de atendimento nas diversas áreas da ginecologia, com aplicação prá�ca e oportunidade de aprofundamento teórico.

CONTEÚDO:

1. Reprodução humana e planejamento familiar

Avaliação do casal/paciente infér�l o Métodos propedêu�cos

Acolhimento e aconselhamento o Reserva ovariana

Técnicas de reprodução assis�da o Lei do planejamento familiar

Métodos contracep�vos

2. Mastologia

Tumores da mama

Propedêu�ca em mastologia

Rastreamento do câncer de mama o Tratamento do câncer de mama

3.Oncoginecologia

Principais tumores ginecológicos (colo, corpo uterino, trompas e ovários)

Rastreamento e diagnós�co

Prognós�co e tratamento clínico

Estadiamento e tratamento cirúrgico

4. Uroginecologia

Prolapsos genitais

Incon�nência urinária

Métodos propedêu�cos

Diagnós�co e manejo clínico da incon�nência urinária

Tratamento cirúrgico

5.Vídeo-endoscopia ginecológica e endometriose



Diagnós�co clínico, laboratorial e de imagem da endometriose

Vídeo-laparoscoopia: diagnós�co e tratamento (técnicas empregadas)

Endometriose: superficial, ovariana e profunda

Tratamento clínico: dor e infer�lidade

Tratamento cirúrgico: indicação, técnicas e complicações

MÉTODO

Os alunos serão alocados em uma das 5 escalas de serviço, sendo 1 a 2 alunos por escala.

No atendimento ambulatorial, os alunos serão supervisionados pelo médico UFMG ou professor responsável   pelo   ambulatório   e   par�cipará   diretamente,

realizando os atendimentos com supervisão.

Cada   escala   conta   com   2   turnos   des�nados   a   acompanhamento   e/ou   par�cipação   em procedimentos cirúrgicos no bloco cirúrgico do HC. A

função exata do aluno nestes procedimentos será determinada pelo preceptor responsável, de acordo com a necessidade e disponibilidade do aluno.

Todos os alunos terão 2 a�vidades teóricas semanais em conjunto: a par�cipação é obrigatória nas reuniões cien�ficas do centro de estudos do DGOB e

nas reuniões de residentes da clínica ginecológica.

Recursos didá�cos: Datashow para seminários, discussão em grupos

AVALIAÇÃO

Os alunos serão avaliados de acordo com os seguintes critérios

Por�ólio (60 pontos)

Avaliação de desempenho, feita pelos supervisores (20 pontos)

Assiduidade e par�cipação nas a�vidades teóricas, feita pelo coordenador (20 pontos)
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